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PREFÁCIO


			É com grande satisfação e felicidade que apresento meu ex-aluno e atual colega, Roberto Ananias Ribeiro, e sua obra. O Roberto foi meu aluno, entre os anos de 1990 e 1994, no curso de licenciatura e bacharelado da Universidade Federal de Viçosa. Graduou-se como licenciado e bacharel em Química. E, agora, é doutor e professor no ensino superior! 


			Todos nós que somos professores (de verdade) sabemos que a maior alegria de um professor é ver o sucesso de seus alunos. Alegria maior não há nesse mundo. Por isso, quando recebi a mensagem do Roberto para fazer a apresentação de seu livro, fiquei muito feliz. Isso porque reforça a mensagem que sempre passo para meus colegas professores: sejamos bem lembrados por nossos alunos, pois isso denota que fomos importantes em suas vidas e que contribuímos, mesmo que apenas um pouco, para o sucesso deles. 


			O tema do livro do meu colega Roberto é de grande importância e felicidade: a importância da leitura e, por isso, tê-la como ferramenta essencial no nosso ensino. Em recente palestra que fiz para professores mostrei, em um slide de PowerPoint, uma lista de disciplinas: Matemática, Física, Geografia, Química, Biologia e Português, e perguntei aos colegas que estavam assistindo à minha palestra: qual dessas disciplinas é a mais importante? No início, havia uma tendência (talvez de brincadeira, mas natural) de “puxar a sardinha para as respectivas brasas”, mas ao final todos concordaram comigo:


			PORTUGUÊS.


			Isso porque quando sabemos ler e escrever bem, todo o resto é consequência. Ler e escrever são as grandes ferramentas.


			Entretanto, vejo com grande preocupação que parece existir uma tendência de não valorizar a leitura (e a escrita) como deve ser valorizada, o que faz com que a aprendizagem muitas vezes se torne bastante superficial e menos significativa. Menciono isso porque observo que mesmo no ensino superior livros são subutilizados (apesar da grande exigência do MEC para a existência de bibliotecas e bibliografias completas nas instituições de ensino) e os estudantes se satisfazem apenas com anotações de aulas e materiais disponibilizados por seus professores. E me desculpem, penso que parte desse fenômeno é culpa de nós, professores, ao não estimularmos o suficiente os nossos alunos a usarem os livros, textos e outras fontes de conhecimento. 


			Assim, a obra do meu colega Roberto vem em boa hora. Leitura de textos em sala de aula como parte fundamental do processo de ensino e aprendizagem, revezamento de leitura entre os alunos e metodologia ativa.


			Ao ler o livro que o Roberto me disponibilizou, fui destacando alguns pontos que me chamaram atenção, tais como: leitura de textos em sala de aula, leitura crítica de livros e artigos, leitor ativo e autônomo, interpretação de textos (de enorme importância para passarem em provas de concursos), perguntas e respostas em sala de aula, uso de poemas (literatura) no ensino de Química e análise e interpretação deles, racismo (combater isso a todo custo em nossas aulas — questão de cidadania), história da Química (da Ciência), meio ambiente, motivação para a leitura, falta de motivação para o estudo da Química (assunto importantíssimo — quais as razões disso? — assunto para outra discussão). A lista de anotações é bem mais longa, pois a leitura é fascinante, mas para não incorrer no perigo de cansar os leitores, fico por aqui.


			Finalmente, ressalto a produção de textos pelo professor, caso não ache textos adequados para seus propósitos, e o uso da metodologia PBL – Problem-Based Learning — Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) –, também no ensino médio. Essa metodologia é muito usada no ensino superior, no Brasil, e no resto do mundo, mas por que não no ensino médio?


			Meus parabéns ao meu ex-aluno e atual colega Roberto, e votos para boa e proveitosa leitura por parte dos leitores deste livro, que, tenho certeza, traz significativa contribuição para o processo de ensino aprendizagem, em todos os seus níveis. 


			Professor Per Christian Braathen 


			Licenciado em Química pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) (1969), mestre em Química Analítica pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ) (1976) e doutor em Currículos e Ensino — 
Educação Científica, pela University of Wisconsin (UW) (1987). Professor aposentado da Universidade Federal de Viçosa (UFV) e atual 
Pró-reitor Acadêmico do Centro Universitário de Viçosa (Univiçosa)


			









APRESENTAÇÃO


			É imprescindível o uso da leitura no processo de ensino-aprendizagem. Os conteúdos específicos são apresentados nos livros didáticos seguindo as normas gramaticais da língua e de forma científica e com toda simbologia que faz parte de cada área do conhecimento. Naturalmente, os leitores (professor e aluno) precisam usar da habilidade de ler para interagir com aquilo que é apresentado pelo autor. Além desse padrão em que os conteúdos são encontrados nos livros didáticos, muitos textos são produzidos ou adaptados de forma a contextualizar as informações pertinentes ao tema abordado e evidenciar a importância daquele aprendizado nas várias situações que possam aparecer no cotidiano de uma pessoa.


			A necessidade de usar variados recursos pedagógicos em sala de aula me fez recorrer a um deles, a leitura. Muitos textos interessantes podem ser encontrados em livros didáticos e outros, dependendo do que se deseja explorar, podem ser produzidos por você mesmo. No ensino médio, principalmente, em que os estudantes ainda demonstram dificuldades na compreensão do texto, o recurso da leitura deverá ser usado de forma contínua e com muito planejamento para que a aprendizagem seja realmente alcançada.


			O trabalho com disciplinas de formação pedagógica no ensino superior propiciou a mim o contato com artigos científicos e outras obras sobre o uso da leitura no ensino de Química. A partir da leitura desses trabalhos e de algumas atividades envolvendo a leitura como recurso pedagógico nas aulas do ensino médio, veio o desejo de partilhar com outros colegas da área de ensino de Química por meio deste livro, a experiência vivenciada até então.


			O livro é apresentado em três capítulos. No capítulo 1, a partir das obras de autores/pesquisadores da leitura e aprendizagem significativa, aspectos epistemológicos importantes são considerados para que os leitores percebam a necessidade de buscar conhecimento para o desenvolvimento de uma compreensão leitora capaz de formar leitores críticos. Importância da leitura, estratégias, motivação, características do texto são alguns dos aspectos presentes nessa parte.


			O capítulo 2 apresenta as experiências de outros pesquisadores que utilizaram a leitura de textos na aprendizagem de conteúdos químicos. Ressalta-se ainda mais nesse capítulo a importância da escolha do texto para a motivação dos estudantes para a leitura. Um dos trabalhos presentes que envolve o uso de diferentes tipos de texto comprova a importância da diversificação dos textos para a criticidade e a formação de sentidos dos estudantes. Dois textos mostram diferentes situações em que conteúdos químicos diferentes podem ser explorados em sala de aula. Em um deles, questões socioambientais são usadas em uma crônica escrita por alunos do ensino médio e o conteúdo de fenômenos químicos e físicos é explorado. No outro, é descrita uma situação de análise química de uma lágrima, seguindo-se o padrão científico para o procedimento. A análise química é usada para revelar o racismo, tema que precisa ser debatido nas escolas também.


			No capítulo 3, são apresentados dois textos próprios usados para trabalhar diferentes conteúdos químicos. O primeiro texto intitulado “Sustentabilidade e a produção de energia pela biodigestão” foi elaborado para iniciar o conteúdo de termoquímica, tomando-se os contextos da sustentabilidade e da produção de energia. A metodologia da atividade de leitura é apresentada, assim como a análise textual discursiva das respostas dos alunos envolvendo questões sobre o texto e a respectiva discussão. O título do segundo texto é “Produção de alface hidropônica: o começo de um empreendimento” e apresenta um estudo de caso em que é explorado o conteúdo de soluções. A atividade foi desenvolvida na forma de projeto usando os espaços da sala de aula e dos laboratórios de Química e de Informática. Além de executarem as etapas propostas, os estudantes realizaram a avaliação da atividade e os resultados e a discussão também são apresentados.
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INTRODUÇÃO


			Alguns trabalhos encontrados na literatura têm evidenciado a importância da leitura como recurso pedagógico para explorar os assuntos abordados nas aulas de Química. Muitos textos encontrados nos livros didáticos são recortes de reportagens sobre questões que envolvem produtos industrializados (alimentos, medicamentos, materiais poliméricos e metálicos etc.), processos de obtenção de materiais (combustíveis, extração e purificação de metais) e meio ambiente (contaminações por agrotóxicos, petróleo, metais pesados e gases tóxicos). Uma vez que são temas muito discutidos na mídia e na sociedade em geral, torna-se interessante trabalhar esses textos com os estudantes.


			Entretanto, nota-se a preocupação de muitos pesquisadores na área de Educação em Química sobre a forma com que os textos têm sido trabalhados em salas de aula. Em muitos casos, a leitura não alcança seu objetivo como recurso pedagógico, pois não é conduzida para que isso aconteça. Por isso a necessidade de pesquisas e trabalhos com propostas para usar a leitura em salas de aula e garantir todo o aproveitamento que se possa ter para a aprendizagem dos estudantes.


			Nessa perspectiva, pretende-se, com esta obra, contribuir com sugestões para trabalhar a leitura. Os resultados de alguns trabalhos envolvendo a leitura na aprendizagem de Química serão descritos no Capítulo 1. Em seguida, no Capítulo 2, serão apresentadas algumas sugestões de textos retirados de trabalhos encontrados na literatura para o uso da leitura. Já no Capítulo 3, textos de minha autoria e as respectivas formas com que eles foram trabalhados em sala de aula serão descritos. Por fim, serão colocadas as Considerações Finais e as Referências.
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